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RESUMO: O objetivo deste trabalho é calcular a regressão entre os parâmetros biofísicos altura e 
peso de uma pastagem com dados NDVI obtidos a partir de imagens de satélite Sentinel 2, a fim de 
que se possa otimizar o processo de manejo de pastagens por sensoriamento remoto. Para isso, foram 
coletadas amostras de peso e altura de pastagens e extraídos dados de NDVI de imagens satélite 
próximo a data de campo. Foram testados modelos de regressão linear e polinomial para altura em 
relação ao NDVI e para peso em relação ao NDVI. Os resultados da regressão demostram que o 
modelo de regressão polinomial apresentou o melhor coeficiente de ajuste (R²) quando comparado 
com o modelo de regressão linear, no entanto ainda são considerados valores medianos de ajuste 
(R²<0,6). 
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IDENTIFICATION OF PASTURE BIOPHYSICAL PARAMETERS THROUGH SATELLITE 

IMAGES  
  
ABSTRACT: The objective of this study is to calculate the regression between the biophysical 
parameters height and weight of a pasture with NDVI data obtained from Sentinel 2 satellite images, 
in order to optimize the pasture management process by remote sensing. For this purpose, weight and 
height samples of pastures were collected and NDVI data extracted from satellite images close to the 
field date. Linear and polynomial regression models were tested for height in relation to NDVI and for 
weight in relation to NDVI. The regression results show that the polynomial regression model 
presented the best adjustment coefficient (R²) when compared to the linear regression model, however 
median adjustment values are still considered (R²<0.6). 
KEYWORDS: Pastures; NDVI; Sentinel 2. 
 
INTRODUÇÃO 

As pastagens, tanto naturais quanto implantadas, representam um dos maiores ecossistemas 
terrestres, cobrindo cerca de um terço da superfície terrestre. Além disso, as pastagens representam 
70% da área agrícola global, responsável pela renda e alimentação de diversas famílias, além de 
importante no sequestro de carbono, atuando também no equilíbrio dos gases de efeito estufa (Ali et 
al., 2016; Bangira et al., 2023; Dusseux et al., 2022; Reinermann, Asam e Kuenzer, 2020). 

Segundo dados do IBGE o Brasil é um dos maiores produtores de carne bovina do mundo, 
possuindo cerca de 234,4 milhões de cabeças de gado somente em 2022. A alimentação dos bovinos 
de corte no país se dá principalmente através das pastagens implantadas, no entanto há alguns desafios 
quando se trata deste tipo de alimentação, como por exemplo, durante o período de seca o pasto tende 



 

 

 

a não se desenvolver satisfatoriamente, diminuindo a quantidade e qualidade de alimento ofertada para 
o animal, além do mais, alguns estudos indicam que grande parte das pastagens está com algum sinal 
de degradação (Borghi et al., 2018; Brito e Brito, 2020; Senar, 2018). 

O uso de imagens de satélite tem sido recorrente para o manejo de áreas agrícolas e pastagens, 
principalmente com o uso de Índices de Vegetação (IV). O <Normalized Difference Vegetation Index= 
(Índice de Vegetação por Diferença Normalizada- NDVI) foi desenvolvido por Rouse et al. (1973), 
cujo os valore variam no intervalo de -1 a +1. De forma geral o NDVI mede a <saúde= das plantas, 
valores altos do índice, próximo de +1, representam plantas saudáveis, já valores baixos podem 
representar deficiência nutricional, pragas e até mesmo doenças, valores abaixo 0,5 nos diz que a 
planta se encontra sob algum estresse (Brito e Brito, 2020). 

Diversos estudos têm sido desenvolvidos com o uso de imagens de satélite para o 
monitoramento de pastagens por meio do sensoriamento remoto, visto que este promove a análise da 
produção e o melhor gerenciamento da área aplicada sem que seja necessário ir até o local de 
interesse, entre os produtos gerados a partir das imagens de satélite, temos diversos índices de 
vegetação, entre eles o NDVI (Reinermann, Asam e Kuenzer, 2020; Brito e Brito, 2020; Amancio, 
Vetorazzi e Saki, 2021). Damasceno et al. (2020) realizou a análise de regressão entre dados de massa 
seca e altura em relação ao NDVI, obtendo coeficiente de ajuste entre 0,82 e 0,70. Kuhn (2019) 
realizou a comparação entre biomassa seca e NDVI de pastagens naturais a fim de predizer seu teor de 
proteína bruta (Aancio, Vetorazzi e Saki, 2021; Damasceno et al., 2020; Kuhn, 2019). 

Tendo em vista os fatos mencionados acima, o objetivo deste trabalho é calcular a regressão 
dos parâmetros biofísicos altura e peso de uma área de pastagem, obtidos em uma área de pastagem na 
Fazenda Escola UCDB, com os dados de NDVI obtidos a partir de imagens de satélite Sentinel 2, a 
fim de que se possa otimizar o processo de manejo de pastagens por sensoriamento remoto. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O experimento foi realizado em uma área amostrada nas datas de 05/04/2024 e 22/05/2024, 
correspondente a 2,6646 ha na Fazenda Lagoa da Cruz, pertencente a Universidade Católica Dom 
Bosco - UCDB, em um piquete de pastagem Brachiaria Decumbens cv. Basilisco, nas coordenadas 
centrais 20°22'51.03"S e 54°35'22.89"O, localizada na região norte de Campo Grande- MS. 
 Para a coleta das amostras utilizou-se um amostrador de cano PVC de 1,0 x 1,0 m, que foi 
lançado de maneira casualizada ao campo durante caminhamento aleatório, monitorado com o 
aplicativo Wikiloc. A altura do pasto que se encontrava no interior do amostrador foi medida com o 
auxílio de uma trena e um bastão na horizontal na coleta do dia 05/04/2024, já na coleta do dia 
22/05/2024, a altura foi medida com o auxílio de uma fita métrica adaptada em um cano de PVC e 
uma placa plástica fina, para que fosse possível obter a altura média de cada área, o pasto foi cortado 
manualmente rente ao solo e ensacado para que pudesse ser pesado em laboratório. As amostras de 
massa verde foram pesadas em laboratório com a balança eletrônica de mesa. 
 Para a obtenção do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada - NDVI, foram utilizadas 
as bandas NIR (infravermelho próximo) e a banda RED (vermelho) da imagem do satélite Sentinel 2 
com datas de 02/04/2024 e 22/05/2024. 
 Através do software Microsoft Excel foi calculada a regressão linear comparando-se 

as massa e altura dos pontos de amostragem com os valores de NDVI. Foram testados os 

modelos de regressão linear e polinomial a fim de obter o melhor coeficiente de ajuste da 

curva (R²). 
 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

 

A Tabela 1 apresenta os dados obtidos referente aos 8 pontos amostrados em campo no 

dia 05/04/2024 e apresenta também os dados obtidos de 8 dos 80 pontos amostrados no dia 

22/05/2024, relativo às coordenadas da primeira visita de campo.  

Tabela 1: Apresenta as coordenadas geográficas, peso (kg), altura (m), NDVI e data de cada ponto 
amostrado. Fonte: Os autores 

Amostra Longitude Latitude Altura/m Peso/kg NDVI NDVI(Datas) 

1 -54 35 24.852 -20 22 52.770 0,39 0,7520 0,256845 02/04/2024 

2 -54 35 24.792 -20 22 51.876 0,45 0,7730 0,250675 02/04/2024 

3 -54 35 24.984 -20 22 50.550 0,48 1,0113 0,267953 02/04/2024 

4 -54 35 22.878 -20 22 51.426 0,31 0,5280 0,257935 02/04/2024 

5 -54 35 21.108 -20 22 52.218 0,35 0,5610 0,249719 02/04/2024 

6 -54 35 21.012 -20 22 50.556 0,38 0,7750 0,236955 02/04/2024 

7 -54 35 21.672 -20 22 49.290 0,35 0,6230 0,230131 02/04/2024 
8 -54 35 20.100 -20 22 50.070 0,39 0,5930 0,238672 02/04/2024 
9 -20 22 50.226 -54 35 19.302 0,19 - 0,16427 22/05/2024 
10 -20 22 50.928 -54 35 22.272 0,18 - 0,16911 22/05/2024 
11 -20 22 51.678 -54 35 24.522 0,14 - 0,17881 22/05/2024 
12 -20 22 50.148 -54 35 23.070 0,11 - 0,16576 22/05/2024 
13 -20 22 51.852 -54 35 22.104 0,21 - 0,18138 22/05/2024 
14 -20 22 50.790 -54 35 26.406 0,22 - 0,19788 22/05/2024 
15 -20 22 51.342 -54 35 20.640 0,15 - 0,16075 22/05/2024 
16 -20 22 52.830 -54 35 24.396 0,16 - 0,18812 22/05/2024 

Os pontos de 1 a 8 são referentes às amostras do dia 05/04/2024, nota-se que, o ponto 3 é o 
que possui os maiores resultados encontrados, tanto de altura quanto de NDVI. Já o ponto 4 possui os 
menores resultados obtidos. A altura média encontrada para os pontos amostrados foi de 0,38 m e o 
NDVI médio foi de 0,248611. Enquanto os pontos de 9 a 16 são referentes às amostras do dia 
22/05/2024, nota-se que, o ponto 14 é o que possui os maiores resultados encontrados, tanto de altura 
quanto de NDVI. Já o ponto 12 possui os menores resultados obtidos. A altura média encontrada para 
os pontos amostrados foi de 0,17 m e o NDVI médio foi de 0,1757. 

Foram testados dois modelos de regressão, linear e polinomial, entre o peso da biomassa de 
pastagens e o NDVI e a altura da pastagem e o NDVI. Através do software Microsoft Excel foram 
comparados os valores do NDVI com os valores de altura e peso obtidos na amostragem de campo. A 
equação que melhor representou os dados obtidos foi a polinomial de terceiro grau, com os valores de 
=0,4826 para o NDVI em relação à altura e R²=0,5996 para peso. Não foram encontradas relações 
lineares significativas entre altura e NDVI (R²=0,1571) e peso e NDVI (R²=0,2122) durante os 
primeiros testes. Ao analisar os dados das amostras do dia 22/05/2024, observou-se um baixo ajuste de 
tanto para o modelo de regressão linear, quanto para o modelo de regressão polinomial. Para os 
resultados do modelo linear observou-se R²=0,2600 para altura em relação ao NDVI e já para o 
resultado do modelo polinomial observou-se R²=0,2963 para altura em relação ao NDVI. Assim os 
valores se divergentes aos encontrados por Damasceno et al., (2020) que utilizaram radiômetro de 
campo, com valores de R² igual a 0,82 e 0,70, para a relação de peso x NDVI, já para a relação altura x 
NDVI, os modelos de ajuste encontrados pelos autores foram entre R²=0,41 e R²=0,87. 

Também foi testada através da regressão linear entre peso e altura da pastagem amostrada, 
considerando os pontos amostrados em campo. Os resultados demostraram um bom ajuste linear entre 
a altura e peso com R²=0,775, corroborando com os resultados obtidos por Dufloth, Back e Passos 
(2015). 

 
CONCLUSÃO 



 

 

 

 De acordo com as análises realizadas foi identificado que as regressões polinomiais de terceiro 
grau representaram as melhores relações entre os parâmetros biofísicos da pastagem amostrada com 
dados de NDVI, onde obteve-se um R²=0,4826 (primeira amostragem) e R²=0,2663 (segunda 
amostragem) para altura e NDVI. Os modelos de regressão linear obtiveram coeficientes de ajuste 
considerados baixos R²<0,26, tanto para a primeira quanto segunda amostragem. Além disso, 
verificou-se também haver um bom ajuste linear entre os dados de alta e peso da pastagem amostrada 
com R²=0,775, sendo considerado um valor elevado, confirmando os resultados obtidos por outros 
autores. 
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